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Laboratório da Unifesp usa livros
para despertar ‘olhar humanizado’
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SAÚDE

Alexandre Gonçalves

Como se posicionar diante da
dor? O que é o arrependimen-
to? Questões assim reúnem um
grupo de 30 profissionais de
saúde todas as sextas-feiras na
Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp).

Uma obra de literatura uni-
versal, lida previamente por to-
dos os alunos, dá a pauta dos
diálogos. Médicos, universitá-
rios, pós-graduandos, psicólo-
gos,fonoaudiólogoseatéfuncio-
nários administrativos investi-
gamsentimentos,projetosere-
flexões dos personagens.

Os participantes organizam
uma roda e todos podem falar.
O encontro já recebeu um no-
me: laboratório de humanida-
des. “As experiências realiza-
das aqui envolvem a afetivida-
de e a sensibilidade dos partici-
pantes”, afirma Dante Mar-
cello Claramonte Gallian, dire-
tordoCentrodeHistóriaeFilo-
sofia das Ciências da Saúde da
Unifesp e principal responsá-
vel pelo laboratório.

“É uma experiência de en-
controcomaforçahumanizado-
rada literatura”,afirmaohisto-
riador Rafael Ruiz Gonzalez,
um dos idealizadores do encon-
tro. Livros tão diferentes como
OSenhordosAnéis,PrimeirasEs-
tórias, O Apanhador no Campo
de Centeio e Odisseia já instiga-
ram discussões no grupo.

AdermatologistaEnildeBor-
ges Costa acredita que a obe-
diênciaaumconjuntode“regri-
nhas” não garante o cuidado in-
tegraldeumpaciente. “Épreci-
soconquistarumolharhumani-
zado, que se torne um traço da
personalidadedomédicoemto-
dos os momentos, também fora
do hospital”, afirma Enilde.
“Não é simples, mas o laborató-
rio me ajuda a conquistar esse
olhar”, completa.

REALISMO
Comoumavida é curtaparaex-
perimentar todas as situações
possíveis, os participantes do
encontro pegam emprestado
osdramasded.Quixote,Frodo,

Brás Cubas, Alice, Raskólni-
kov e outras figuras literá-
rias conhecidas.

Na última sexta-feira,
Macbeth, de Shakespeare,
serviucomomotordadiscus-
são que dura, no máximo,
uma hora e meia, sempre no
períododoalmoço.Aperver-
sãoeosremorsosdoprotago-
nista–umnobrequeassassi-
na o rei e usurpa seu trono –
intrigaram os participantes.

Surgiu naturalmente
uma questão: por que a bon-
dadeeoegoísmoestãomistu-
radosnaspessoas?Apergun-
ta, aparentemente tão abs-
trata, ganhou contornos de
um realismo perturbador
quando uma médica recor-
dou o sofrimento concreto
de uma paciente.

Idosa, a paciente inferni-
zava seus cuidadores. De-
poisdemuitaconversa,amé-
dica descobriu o segredo de
um temperamento tão difí-
cil. Quando ficou viúva, a pa-
ciente descobriu que o mari-
do, um imigrante europeu,
serviracomooficialdaGesta-
po, a polícia secreta de Adolf
Hitler. A senhora sofria ao
pensar que o pai dos seus fi-
lhos,duranteajuventude,co-
metera crimes a serviço de
um Estado perverso. A com-
plexidade de Macbeth ga-
nhou um rosto e exigiu uma
resposta inesperada da pro-
fissional de saúde.

“Na Unifesp, há muitas
pesquisas de ponta”, comen-
ta Gonzalez. “As pessoas ex-
perimentam muitas vezes os
limites da técnica. Talvez
por isso sintam umanecessi-
dade tão grande de reflexões
como essas.”

AmestrandaMariaShar-
mila Alina de Sousa estuda
marcadores genéticos para
tumores.Conscientedasinú-
meras implicações morais
dos testes mais avançados –
que revelam qual é a chance
deumapessoadesenvolvera
doença –, pretende fazer um
doutorado em bioética. É
uma frequentadora assídua
dos encontros.

No último semestre, o la-
boratório de humanidades
foi reconhecido como disci-
plina da pós-graduação, mas
continua aberto para qual-
quer aluno, até mesmo para
quemnãotrabalhaouestuda
na Unifesp. ●
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